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Educação 

 

Homens               Mulheres  

População de 25 anos ou mais de 

idade com ensino superior completo 

2016  

Branca 

 

Preta ou  

parda 

20,7%           23,5% 

7%                10,4% 

Indicadores sociais das mulheres no Brasil - IBGE 

Escolaridade das 

mulheres aumenta em 

relação a dos homens 
 



 Aumenta a participação de mulheres no ambiente profissional. 

 

 Dados da Relação Anual de Informações Sociais (Rais) mostram que as 

parcelas de mulheres de 30 a 49 anos ocupando cargos de gerência e 

diretoria no setor formal aumentaram para 39,2% e 42,4%, em 2017, 

comparado a 2003, que era de 32,3% e 31,9%, respectivamente. 

Mulheres na chefia 

mercado de trabalho 
Cenário do 



Congresso  

nacional  
Evolução da bancada feminina na Câmara Federal 

Fonte: Câmara dos Deputados / Cedi 



Congresso  

nacional  

 A bancada feminina na Câmara dos Deputados será composta por 77 
mulheres na atual legislatura (2019-2022) – o que representa 15% das 
cadeiras. Hoje, a bancada feminina representa 10% do Parlamento, com 
51 deputadas. Entre as eleitas, 43 ocuparão o cargo de deputada federal 
pela primeira vez. 

 

 O DF conta com 5 representantes mulheres na Câmara dos Deputados, 
no total de 8 vagas. Já o Senado conta com uma representante, de 3 
vagas.  

 

 



Valorização da mulher 

na atividade Bombeiro Militar  

Igualdade na 
avaliação de 
mérito para 

ingresso  

Igualdade de 
salários  

Promoções  

Possibilidade 
de comando   



história 
Mulheres que fazem  



Coronel Sheyla Soares Sampaio  
Primeira mulher a assumir o Comando-Geral da Polícia Militar 

do Distrito Federal 

Capitão Aviadora da FAB Carla Borges 
Primeira mulher a comandar a aeronave presidencial brasileira 

 

Delegada Nadine Anflor 
Primeira mulher chefe da Polícia Civil na história do Rio  

Grande do Sul  



Cenário nacional 

das corporações de Bombeiro Militar  

 

 

As corporações devem  se modernizar, aumentar a tecnologia, diminuir custos e 

diversificar as estruturas de atuação. 

 

As instituições devem avançar no investimento com vistas a oferecer condições 

semelhantes de atuação em todos os estados. 

 

O cenário atual mostra a grande diferença entre os estados, com relação às 

viaturas, materiais, tecnologias e a proporção de Bombeiro Militar por habitante.  

 

Devido à escassez de investimentos, pode-se pensar em avançar no 

estabelecimento de convênios (como previsto na Lei da Boate Kiss) ou outras 

formas de atuação com maior participação comunitária sob a liderança do 

Bombeiro  Militar, para novas formas de expansão dos nossos serviços. 
 



Cenário Nacional 

das corporações de Bombeiro Militar  

 

 

Em tempos de redes sociais, podemos avançar nos programas de prevenção, podendo 

ser feito um trabalho estratégico de educação da sociedade por meio de vídeos 

produzidos em nível federal com participação dos Estados.  

 

Podem ser tratados diversos temas: acidentes domésticos, acidentes aquáticos, 

prevenção, reação e mitigação de riscos.  

 

Após a aprovação do SUSP (Sistema Único de Segurança Pública), onde se espera 

padronizar os dados, poderemos identificar, em nível nacional, as situações de maior 

risco e atuar estrategicamente de diversas maneiras, com elaboração de políticas 

públicas.  

 

Estreitar os relacionamentos interinstitucionais. O SUSP já é um primeiro passo nesse 

sentido, como por exemplo, a atuação conjunta como ocorreu em Brumadinho/MG.   

 
 



Obr igada  

Fonte: Câmara dos Deputados / Cedi 


